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Al UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC 

CENTRO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR DO ALTO VALE DO ITAJAÍ – CEAVI

DIREÇÃO DE ENSINO – DEN
PLANO DE ENSINO

DEPARTAMENTO: ENGENHARIA SANITÁRIA
DISCIPLINA: QUALIDADE SANITÁRIA DA ÁGUA

SIGLA: TEES I B
	PROFESSOR(A): TIAGO JOSÉ BELLI

E-mail: tiagojbelli@gmail.com


CARGA HORÁRIA TOTAL: 36 h
            TEORIA: 36 h
             PRÁTICA: 0 h
CURSO(S): BACHARELADO ENGENHARIA SANITÁRIA
SEMESTRE/ANO: I/2016


PRÉ-REQUISITOS: 
OBJETIVO GERAL DO CURSO:

O Curso de Engenharia Sanitária do Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí – CEAVI, da UDESC/ Ibirama, objetiva formar profissionais da engenharia habilitados à preservação, ao controle, à avaliação, à medida e à limitação das influências negativas das atividades humanas sobre o meio ambiente, de modo a atender as necessidades de proteção e utilização dos recursos naturais de forma sustentável, aliando novas metodologias e tecnologias na exploração, uso e tratamento da água, nos projetos de obras de saneamento, que envolvem sistemas de abastecimento de água, sistemas de esgotamento sanitário, sistemas de limpeza urbana, bem como no desenvolvimento de políticas e ações no meio ambiente que busquem o monitoramento, o controle, a recuperação e a preservação da qualidade ambiental e da saúde pública.
EMENTA:

Uso da água. Padrões de qualidade. Características químicas, físicas e biológicas da água. Noções de microbiologia e análise bacteriológica. Noções de corrosão. Reutilização das águas.

OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA

Proporcionar ao aluno conhecimentos sobre os padrões de qualidade sanitária da água. 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS/DISCIPLINA:
Objetivo específico 1: Apresentar os principais usos da água; 
Objetivo específico 2: Diferenciar os tipos de água para abastecimento;
Objetivo específico 3: Conhecer as características físicas, químicas e biológicas da água;

Objetivo específico 4: Conhecer os padrões de qualidade da água;
Objetivo específico 5: Conhecer sucintamente métodos analíticos de microbiologia, com ênfase em análise bacteriológica;
Objetivo específico 6: Revisar assuntos relacionados à corrosão;
Objetivo específico 7: Apresentar e discutir as alternativas de reutilização da água.
CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES:
	Nº
	Data
	Horário
	H.A.
	Conteúdo

	01
	24/02
	07:30 - 09:10
	02
	Apresentação e discussão do plano de Ensino e Aprendizagem

	02
	02/03
	07:30 - 09:10
	02
	Usos múltiplos da água 

Na Agricultura e Pecuária, na indústria, no meio urbano, na hidroeletricidade e na mineração.

	03
	09/03
	07:30 - 09:10
	02
	Uso da água - Continuação

	04
	16/03
	07:30 - 09:10
	02
	Importância econômica e sanitária do tratamento das águas de abastecimento 

Doenças de origem hídrica

Doenças de veiculação hídrica

	05
	23/03
	07:30 - 09:10
	02
	Qualidade Sanitária da água 
Parâmetros de qualidade 

Características físicas, químicas e biológicas das águas para abastecimento 

Poluição das águas

	06
	30/03
	07:30 - 09:10
	02
	Contaminantes emergentes em água de abastecimento

Hormônios e fármacos

	07
	06/04
	07:30 - 09:10
	02
	Cianotoxinas em água de abastecimento.

	08
	13/04
	07:30 - 09:10
	02
	Classificação dos corpos d’água segundo: 

Resolução CONAMA n° 357/2005 

ABNT NBR 12216

	09
	20/04
	07:30 - 09:10
	02
	PORTARIA MS N°2914/11

Padrões de Potabilidade 

Microrganismos de interesse

	10
	27/04
	07:30 - 09:10
	02
	 Primeira Avaliação – Resenha crítica (R1) do artigo “Normas anormais” a ser elaborado em sala em equipe.  

	11 
	04/05
	07:30 - 09:10
	02 
	Coleta, transporte e estocagem de amostras de água

	12
	11/05
	07:30 - 09:10
	02
	Noções de microbiologia e análise bacteriológica

Técnicas de contagem de coliformes totais, termotolerantes e E. coli.

	13
	18/05
	07:30 - 09:10
	02
	Segunda Avaliação - Seminário: apresentação de estudos de caso avaliando a qualidade sanitária de águas de abastecimento em municípios brasileiros

	14
	25/05
	07:30 - 09:10
	02
	Aula Prática - Noções de microbiologia e análise bacteriológica

Determinação de coliformes totais e E. coli em amostras de água bruta e tratada 

Segunda avaliação: Relatório da Aula Prática (R2)

	15
	01/06
	07:30 - 09:10
	02
	Corrosão 

Corrosão eletroquímica 

Corrosão Química 

Corrosão eletrolítica 

Minimização dos efeitos da corrosão 

Corrosão em sistemas de abastecimento de água

Entrega do relatório de aula prática.

	16
	08/06
	07:30 - 09:10
	02
	Visita Técnica à ETE de grande porte com turma de TAR. Reposição de conteúdo: Resumo de artigo – Tema: corrosão

	17
	15/06
	07:30 - 09:10
	02
	Reutilização das águas
Potencial de reuso de água no Brasil: agricultura, indústria, município e recarga de aquíferos.

	18
	22/06
	07:30 – 09:10
	02
	Quarta Avaliação – Prova (P) (individual e s/ consulta)

	Somatório das H.A.
	36
	

	
	06/07
	07:30 – 09:10
	
	Exame


METODOLOGIA PROPOSTA:
O programa será desenvolvido através de aulas expositivas dialogadas, utilização de vídeos e aulas de exercícios.
AVALIAÇÃO:
O aluno será avaliado por meio de 04 (quatro) atividades, sendo uma resenha crítica (R1) elaborada em sala de aula, um relatório de aula prática (R2), um seminário (S) e uma prova (P). Tais atividades definidas e realizadas ao longo do semestre letivo, com média final calculada da seguinte forma:

MF=(R1+R2+S+P)/4
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

 HELLER, Léo; PÁDUA, Valter Lúcio de (Org). Abastecimento de água para consumo humano. Vol. 01 e Vol.02, 2 ed. rev. e atual. Belo Horizonte: Ed. Da UFMG, 2010. (Número de chamada: 628.1 A118 2.ed)
REBOUÇAS, Aldo da Cunha; BRAGA, Benedito; TUNDISI, J. H. Águas doces no Brasil: capital ecológico, uso e conservação. 3 ed. rev. ampl.  São Paulo: Ed. Escrituras, 2006. (Número de chamada: 574.52632  A282 3 ed.)

SANTOS, Hilton Felício dos; MANCUSO, Pedro Caetano Sanches. Reuso de Água. São Paulo: Ed. Manole, 2003. (Número de chamada: 628.162  R445)
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
MACHADO, José Luiz Flores. Águas subterrâneas e poços: uma jornada através dos tempos. Porto Alegre: EST, 2008. 126 p. ISBN 9788560776122 (broch.). (Número de chamada: 551.48 M149a 628.114 M149a (CCT)551.48 M149a)

PÁDUA, Valter Lúcio de PROGRAMA DE PESQUISA EM SANEAMENTO BÁSICO; ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENGENHARIA SANITÁRIA E AMBIENTAL. Contribuição ao estudo da remoção de cianobactérias e microcontaminantes orgânicos por meio de técnicas de tratamento de água para consumo humano. Belo Horizonte; ABES, 2006. 503 p. (PROSAB ; 1.). ISBN 8570221495(broch.). (Número de chamada: 628 C764)

PELLACANI, Christhian Rodrigo. Poluição das águas doces superficiais & responsabilidade civil. Curitiba, PR: Juruá, 2005. 137 p. ISBN 9788536209142 (broch.). (Número de chamada: 628.3 P768p)

PORTARIA MS n° 2914, de 14 de Dezembro de 2011. – Dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade das águas para consumo humano e seu padrão de potabilidade. 
PROSAB. Programas de Pesquisa em Saneamento Básico. Processos de desinfecção e desinfetantes alternativos na produção de água potável. USP – São Carlos: Prosab, 2001. 149p. Disponível em: < http://www.finep.gov.br/prosab/livros/LuizDaniel.pdf> Acesso em: Mar. de 2015.
RESOLUÇÃO CONAMA n°357, de 17 de Março de 2005. – Dispõe sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes, e dá outras providências.

VERMELHO, Alane Beatriz. Práticas de microbiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2006. 239 p. ISBN 9788527711654 (broch.). (Número de chamada: 576 P912)
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